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9 terra que 

não precisa 

de Deus 

Tão condcmnavel 6 a intole- 
rância deista como o despotis- 
mo athcista. l>este nltlmo nos 
dá mostras o govcmo mexicano, 
e.vtcndendo por toda a Republi- 
ca a probibição do culto catho- 
lico c apossando-sc dos templos. 
E" dc imaginar-se o desespera- 
do clamor qnc essa medida terá 
suscitado nn alma ingênua c 
mystlca do poro, que. dc um mo- 
mento para outro, se vê privado 
desses vastos e benéficos sana- 
tórios de tberapeutien moral, 
que, em ultima auulyse, são as 
egrejas. Porque c preciso não 
esquecer que as "élites" intelle- 
efuaes poderão orientar-se sem 
Deus, bastnndo-lhes tão sómcn- 
te a razão esclarecida para illu- 
minar «s sondas tenebrosas des- 
te mundo; -- mas o povo? Eterna 
criança, vivendo a vida vegeta- 
tlva dos insíinctos, guiando-se 
pela intuição miraculosa das 
eousas, 6 bem coito que só o te- 
mor a Deus poderá encami- 
nhai-o pelos agrestes atalhos da 
existência, sem descabidas bru- 
tacs, sem precipitações funestas, 
afeiçoaudo-lhe as arestas do 
caracter, integrando-o na prati- 
ca das virtudes preservadoras. 
>'ada mais cruel do que arran- 
car de modo "ex-abrupto", á al- 
ma das multidões, as crenças a 
que cila está arraigada c qno 
lhe vêm do infinito do tempo. 
.Vão ha de ser impnncinehtc qôe 
se praticírá essa violenta muti- 
lação, porque até hoje nenhum 
paiz da terra se julgou bastan- 
te adeantado c imbuído da mo- 
ral sclcntifica para substituir a 
idéa de Deus pelo culto dá Ra- 
zão no espirito da maioria. E 
quando tentam fazel-o, bem cedo 
experimentam as conseqüências 
na propagação do materialismo 
qnc logo se opera, estabelecen- 
do a corrupção sem {teias, sorve- 
douro em que família, honradez 
e patria são confundidas na mes- 
ma eversão hedionda. O que 
está acontecendo no México bem 
pódc ser que não se enqnadrc 
nesta ordem de considerações. 
Fructo, talvez, de um governo 
ou de tun partido dc actuação 
transitória, qne mais cedo ou 
mais tarde terá de ceder lugar 
a quem se incumba dc repôr nos 
altares os ídolos da Religião, 
restaurando o culto catholico. 
Emquanto assim não acontece, 
porém, a alma religiosa do Mé- 
xico sc cstorcc em angustiadas 
lamentações o com cila a alma 
religiosa do todos os paizes da 
America, notadamente a do Bra- 
sil. l'or emquanto, os deten- 
tores do poder, naquella Repu- 
blica, tão cheia dc pittorcscas c 
gloriosas tradições, não preci- 
sam dc Deus. Tempo virá cm 
qnc sc voltarão ansiosos para 
essa entidade abstracta, que tem 
tido sobre os homens maior pre- 
ponderância do que todas as en- 
tidades concretas. 

Offerta 

de um porto á Bolívia 

SANTIAGO. 19 <Americana) — "EI 
Merca rio", em extensa nota, de caracter 
official, constata a existência de offertas 
de um porto 4 Bolivia, O gpverno de 
La faz i.5o tinha, porém, exigido que a 
oíferta fosse concretizada definitivamente. 

Cônsules 

brasileiros 
BUENOS AIRES. 29 (Americana) — 

O Ministério das Relações Exteriores con- 
cedeu excquaiivr á nomeação do cônsul do 
Brasil nesta Capitai, sr. Roberto Mes- 
quita. do cousul adjunto, sr. Alfredo Pol- 
zln e do cônsul de !.• classe em Rosadas, 
pjotaslo Barbosa Gonçalves. 

DUPLA PERSONALIDADE 

Estupendo phenomeno de metaphysíca morai 

A "Gancta** UKrunrda ne«tc momeuto a da espelunca dc Jogatina, pompoiiainen- IcfeKa, nttcnuc-se o pc»o das penj 
Aentrnçzi ciao vae «ep proferida pela 
Justiça dc SAo Paulo» num processo me- 
xnoravel pelas clrcumataneins slngula- 
rlssimus que o revestem. Será desne- 
cessário rev;oear os episódios prinelync* 
dessa aventura era qnc nos envolveu n 
Directoriu do Dcrby-CIubc- Xitidnmeutc 
a focalizamos numa série de artigos 
para o grande publico. Juiz implacável. 
Mas. um portneilor'que sempre nos pa- 
receu o mais importante cm toda essa 
odyssén. dc.cujo termo nos desinteres- 
samos confiados cegamente na equaní- 
midndc da magistratura da nossa terra, 
de onde deverá dlmnnnr a absolvição 
ou a condcmiinçflo; um pormenor foi por 
nós proposIMidamrntc omltíído. Ca- 
recia de opportunldndc esmerilhnl-o no 
clarAo «In irn sngrndn cm que ardi amos 
dcnnte dn inaudita ousadia dos que, col- 
locados un dírccráo do antro da rua 
Quinze, se confessam altiiigldos nos 
melIndrcK cavalheirescos, pelos ataques 
dirigidos á' prostittiiçfif» dc costumes 
acobertada apelos sens nomes «le prol. 
I.vsc .poomeuor. é, • nada mais nndn me- 
nos cU» que .topar empenhado na defesa 

te rotulada de associaçAo desportiva, o 
Jornalista doutrinário que, como dire- 
ctor do "Diário da Xolte**, forma na 
hoste pugunz dos qnc combatem pela 
nxoralizaçflo dos nossos costumes. 

Proteifornie e extraordinária facul- 
dade. essa de que é prlvllegladaiuente 
dotado o dr. Plinio Barreto! Exercendo 
simultniieaniente o Jornalismo c a advo- 
gada, s. s. consegue evltur com rara 
habilidade o conflicto em que por vezes 
incidem aqucllns proflssOes. 

Marnvlihou-nos houtem, por exemplo, 
o seu commcntarlo justo, sobre a lei de 
imprensa. O advogado apparcce naaiiel- 
las linhas apenas pura auxiliar o Jor- 
nalistn, aiioutnndo as falhas lameuta- 
vels dessa Jel. Tale a pena ncoutpniihnr 
o pensamento do dr. Plínio Barreto nes-* 
tc passo «In sua dupla personalidade 
Intcllectualt 

«Xfto morretuos de amores pela lei 
qne nhl está. \eiu por Isso, todavia, so- 
mos de opiniAo que elln deva ser revo- 
gada. O dc cjoe ellxi necessita é dc reto- 
ques. Dêm-se mais amplas garantias á 

peso das penall- 
iades, defina-se o que seja a offcnsa 
'cita ao presidente dn Republica e n 
befes dc estados estrangeiros, res- 

! rijam-se os prazos de prescripçfiu, 
uppriuiam-sc alguns preceitos que sc 

' >fio coadunam com os nossos «costumes 
cstarfto satisfeitos todos os Interesses 

os da conectividade e os da Imprcn- 
!«.»» . 

Pois a mesmn" habilidosa mão que a 
iervfço «Io Jornalista graplm tnes-eon- 
[Cltos, a scrviçti do advogado, siunosa- 

3 acutc se desvia pelos Ínfimos meandros 
a casuística, eucoafraudo nas horren- 
:;s deforriiações da lei de imprensa re- 

|nrsos para provar que o Derby-CIube 
u instituição mais honesta do mundo 
que não passamoN, portanto, dc cn- 

lltmniosos verriiieiroM. Dirá s. s. «iuc nina 
causa é a ínncção do Jornalista e outra 
< a do advogado. Si o dr. Plinio Barreto 
ícalisn o milagre dc ter uma coiisclen- 
(íu para cada profissft«» que adopta, po- 
«lerá ser e\poste á publica admiração 
como estupendo phenomeno de meta- 
flty.sicã mornl. 

Que lia de novo ? 
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O aspecto da estação da Luz no momento do embarque do 4." c do 8.» batalhões 

Estivemos hontem na Luz, assistindo 
ao embarquo dos batalhões que partiam 
para o norte do pair. Nunca pudemos 
imaginar que um embarque de tropas 
que seguem para a, guerra fosso um 
espectaculo assim commovedor, tão 
conpungente, tio terrivelmente con- 
tristador. A estnçao estava/ repleta de 
soldados, soldados de todas as armas, 
officiaes, como si uma imprevista mo- 
bilização viesse a todos accordar. O 
comboio que seguiria cora as forças 
estava já na "gare", prompto para par- 
tir. 

Ao meio dia a tropa que embarcava 
chegou em ordem de marcha, num ro- 
dar de tambores. Uma onda da mulhe- 
res a crianças Invadiu a plataformv 
Foi então que sentimos os nossos olhos 
marejarem-se de lagrimas; eram espo- 
sas que choravam noa braços dos ma- 
ridos, (ilhas que abraçavam os paes. 
Irmãos que se beijavam, amigos qus 
apertavam as mãos com uma grossa 
lagrima nos olhos. 

A tropa que partia estava alegre, bem 
disposta, seus soldados tinham para tu- 
do um sorriso do satlsfacção, uma pa- 
lavra de bom humor, e bem se via que 
naquelies peitos todos não havia nada 
mais do que um ardente, um Insnpita- 
vel orgulho. 

Ao nosso lado um sargento gordo, 
multo Imponente no seu equipamento, 
com um lindo binocolo a tiracolo, ber- 

— Soldado não chora! Soldado não 
tem coração de paisano! 

E sorria para todos, contente, até 
que lhe vieram os filhos e a esposa que 
ficavam. Tartamudeou umas palavras 
confusas, olhou para os lados, pegou 
um pirralho nos braços, deu-lhe 6 api- 

to para^brincar e, mordendo os iabies, 
li.upoy com a manga- da farda duas 
lagrimas que lhe escapavam dos olhos 
o; quE^-S queriam sorrir a todo transe.., 

Mais adoante fomos surprehendcr 
um .dialogo. Uma velha- preta agarrada 
ao. braçi, do seu filho soldado, chorava 
placidhmente. sem dizer uma palavra. O 

t^erria, . mão», di- 
rfwtfri *' 

—! •Oct" pensa que eu vou morrer! 
•Isso é besteira; Ninguém aqui vae cora- 
baier. Nós vamos é servir de medo, va- 
mos fazer cuca. Morrer nada!..," 

A um canto, encostado ao paredão 
da sabida estava um sargento, tendo 
a esposa desfeita em lagrimas, incop- 
sóiavel. o militar tentava consblal-a: 

"Que cousa feia v. está fazendo aqui 
na frente dos meus çoliegas, Maria! 
LUes vãp dizer que v. é uma criançoia, 
uma tonta; Nós não vamos entrar em 
fogo,, acfedlto;. Isto aqui é mais uma 
"fita",-só para que "elies," vejam que 
hés estamos preparados para qualquer 
ecusa! ' 

Qu .ntas tragédias era todos aquelles 
peitos que alli estavam guardando a 
sua tristeza para mais tarde, quando a 
sós pudessem desabafar! 

-Vs 12,45, sem um apito, apenas com 
um chiar característico, o comboio se 
moveu, foi partindo de vagar, mansa- 
mente, talvez para não separar com a 
brutalidade de um apito festivo e ale- 
gre todos aquelles corações contran- 
gidoe pela dôr da saudade... 

0 montepio e a caixa d e pensões dos íerrovarios — 

Uma resolução do Senado, inteiramente prejudiciai e 

profundamente perniciosa—Despindo um santo p-ra 

vestir outro... 
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RIO, 28 — Duas questões da maior 
importância foram, lamentavelmente, 
misturadas pelo Senado, para a solução 
do uni caso urgente. 

Referimo-nos ao montepio c ás cai- 
xas do pensões dos ferroviários. 

Antes de tudo. é preciso lembrar que 
existe, ha muito tempo, naquella casa 
do Congresso um projaoto que vcu da 
Camara e é de autoria do sr. Snllcs 
Filho, que trata do si-gulnlc; estende a 
tc.dos os empregados de companhias 
do bondes, "tramvsys" em gérai. luz, 
gaz. exgoltos, serviços de portos, e 
também aos ferro-viarlos da (Inião e 
dos Estados — estende a todos esses — 
as vantagens de que gosam os ferro- 
viários de companhias particulares, is- 
to é, instltue nora aquelles as caixas 
de pensões, que estes, bem ou mal, jâ 
possuem. ' 

Assumpto momentoso, vem, entretan- 
to, soffrendo em sua marcha, no Se- 
nado. Contra elle agem os industriaes, 
os directores de companhias, que che- 
gara a mover perseguições violentas 
contra os empregados que plcltôam a 
passagem de uma medida, que visa, lãe 
sõmente, amparar, na ihvalidez, o po- 
bre que não tem mais forças para tra- 
balhar e não tem.mais forças, porque 
as consumiu, durante uma existência, 
a serviço do companhias poderosas e 
ricas. 

Basta que ura empregado seja visto 
interessando-se pelo projccto das cai- 
xas do pensões, para que seja posto fó- 
ra do emprego. Na "LIght" muitos ca- 
sos destes, se têm verificado. 

Não é disto, porém, que pretendemos 
tratar. 

Relata este projecto o sr. Sampaio 
Corrêa, que, baseando o succc,so e a 
prosperidade das caixas no maior nu- 
mero de contribuinte, incluiu, c in- 
-fc!u>tr Trmfro hen*1 na jnqifjuslçflo -pi <■»■- 
t-udo ot ferroviários da União. 

Computando esse contingente valio- 
so, ao lado dc outras medidas necessá- 
rias, que não interessam a exposição 
que, ora, fazemos, o relator fez os cál- 
culos basilares a respeito da renda das 
futuras caixas de pensões, destinadas 
aos empregados dc companhias de bon- 
des, luz, gaz, etc. 

Agora, veiu agitar-se outra questão 
— a do montepio. Tão importante quan- 
to a primeira, coube também'ao sr. 

Sampaio Corrêa relatar. O senador 
carioca procedeu a« um estudo mi- 
nucioso e profundo, ao qual jâ fizemos 
referencias. 

O senador Sampaio Corrêa delineou 
um instituto autonomo, sem exigir qual- 
quer contribuição do Thesouro, plane- 

jou as quotas e os prêmios a pagar, es- 
tabelecendo proporções, de accordo com 
o termo raedio de vida, quer do contri- 
buinte. quer dos herdeiros destes, e 
chegou a uma conclusão mathemalícii. 
sobre a existência da sociedade, que 
cilo chamou de Instituto de Previdên- 
cia. afastados todos os riscos da ban- 
carrota ou.da insolvablltdade. 

Ante uma obra dessas, de estudo o 
calculo, para a qual o senador cario, a 
se valeu do concurso do professores dn 
Escola Polylechnica, que são aclnarios 
do companhias de seguro, homens prá- 
ticos, portanto, e conhecedores da mi- 
torla, que devia fazer o Senado? Acc.f- 
tal-a. Já que. na generalidade, os s.- 
nadoreS não se incominodam com ess»r 
questões, não as estudara, não ás co- 
nhecem c. • sobretudo, não têm capa ci- 
dade para entender das mesmas. 

Isso era o que elle devia fazer. Ou, 
no caso contrario, offereeer nova for- 
mula, si julgasse que a proposta feil» 
pelo senador Sampaio Corrêa não era 
boa ou não se tornava exeqüível. 

Pois bem. Elle não fez nem unia, n m 
outra cousa. Não acceitou, integri. - 
mente, o projecto do sr. Sampaio C<:- 
rêa c resolveu, (o que é pcor) que >ri 
transferisse da Caixa do Pensões pom 
o Instituto de Previdcnela a grande 
massa dos ferroviários da União, já 
computada no primeiro trabalho. 

Que benefícios ndvêm dessa resoli 
ção? Nenhum. E;«i primeiro lugar. d. s- 
organfiou, completamente, os calculo 
de um c outro desses trabalhos. D. 
pois, tirou dos ferroviários da União 
uma vantagem do que gosam (bem ou 
mal, repetimos) os seus collegas dc 
empresas particulares. Montepio não 6 
o mesmo que pensão, nos casos em a* 
preço. O primeiro é dado ã famillu. 
depois da morte do contribuinte.. E 
quAiuo fef si; invalidar, vlctlma do 
■.nuAnevid"cfrv do cançaço, em r-on■ 
quencíà da velhice ou por moléstia? 

Sem a sua Caixa dc Pensões, o ferro- 
viário da União fica entregue á maior 
miséria. Apenas, uma esperança ilu; 
acalenta o espirito dc pae ou esposo. 

E" que, com a sua morte, a família 
terá o montepio. Dahi, f bem possivcl. 
que. quando a desgraça aUingir, eik 
prefira logo a morte, porque, eniquau- 
to viver invalido soffre miséria e com 
elle soffrem os seus. 

Não será absurdo suppôr também, • 
que, em certos casos, quando os sen- 
timentos elevados fogem de alguns cé- 
rebros, a família prefira "eliminar" o 
chefe que se tornou um empecilho á sita 
subsistência... 

Mas o Soando é soberano. Faz o que 
quér. E é egualmehte. Inconsciente... 

0 coronel Pedro Dias de Campos, o 
do presidente do Esta 

eoinmandantc Lejeune, o representante 
d( e outras autoridades. 

0 general Prioio Men A situação 

em Marrocos 

festivamente recebido em 

Valencia 

VALENC1A. 29 (United) — Chegou 
hontem a cala Capital o general Primo de. 
Rivera que leve enthusiastica recepção 
popular. 

VÁRIOS CASOS DE "CROUP" 

no Collegio de Sião 

RIO, 29 — Gazeta — Os jornaes des- 
ta manhã deram çurso á noticia de que 
irrompeu uma epidemia do "eroup" nb 
Collegio dc Pião. 

A acção do general Boichut 
MADRID, 29 (UniteJ) — Ura commu- 

nicado de Marrocos diz qne o general 
Loiehut penetrou na zona hespanhoia, vi- 
sitando c parque do artilharia do gene- 
ral Laraei r. Em seguida esteve em Tc- 
tuan ontie se entendeu com o genere' San- 
garjo. a respeita das operaçõ-- •iuc se- 
rão realizadas para foiçar A submissão os 
rebeldes marroquinos que ainda se con- 
servam' em armas. 

I ■ 

e as divrdas de guerra da 

França 

PARIS, 29 (Americana) — Na reunião 
d.t commíssâo de Finanças da Camara, 
h intem, o sr. Poincaré, presidente do 
( inselho, annunciou que não pedirá ra- 
,t (kação dos acqordos oom os Estados 
l nidos e a Grã-Bretanha, para o paga- 
Jr.enti) das dividas de guerra. Antes de 
If iiceiTado o Parlamento, o serviço da 
ifuvldu seria iniciado, de accordo com a 
r:.paridade financeira da França a con- 
ivrmo as formulas que se pudesse chegar 
TI estaV)®lcp*>v 

Cio se diz desaforo! 

0 sr. Gordo chama de insin= 

cero ao sr. Antonio Moniz 

RIO, 29 — O sr. Adolpho Gordo fez, 
hontem, o seu annunciado discurso, in- 
vestigando a paternidade da ici do im- 
prensa. Foi uma oração longa e bem 
documentada, por cuja leitura sc pode- 
rá vêr, afinal, quem é o pae de 
monstro. O pae, não 6 pae: é mãe. Foi 
a Camara, segundo se observa através 
das palavras com que o sr. Gordo pro- 
curou explicar a questão. 

Mas, o curioso do discurso de s. exc. 
está naquella parte onde elle diz que o 
sr. Antonio Moniz não loi sincero quan- 
do apresentou o projecto que estieva em 
discussão. Isso o sr. Gordo disse cara 
a cara com o seu coliega e este abso- 
lutamente não so inçommodou com a 
historia. 

Dizer-se que fulano não foi sincero, 
importa em affirmar que esse fulano 
6 um hypocrita, que anda a fingir al- 
titudes que absolutamente nãtf corres- 
pondem á sua maneira de pensar. 

Será esse o caso do sr. Antonio Mo- 
niz? 

Claro que não. O projecto do senador 
babiano é a expressão dos anheiaes do 
povo, embora a commlssão de Consti- 
tuição o tenha julgado inconstitucio- 
nal. Não o approvará, certamente, o Se- 
nado, mas dir-se-á que sempre serviu 
para alguma cousa, isto ê, concorreu 
para que o sr. Gordo dissesse que a "lei 
de imprensa" não era obra sua, A sua 
obra íõra toda revolvida pela Camara, 
ou melhor, pelo sr. Solldonio Leite, que 
a engullra Intelrinha, par» despejal-a 
depois, a contento dos dominadores... 

Jantar 

offerecido aos aviadores 

militares do Brasi! e do 

Chile 
BUENOS AIRES, 29 (Americana) — 

O com mandante dos granadeiros, tenenle 
coronel Reynafe. offcrrccu. hontem, em 
sua residência, um jantar aos addldos mi- 
litares ás embaixadas do Chile e do Bra- 
sil nesta Çapiial. 

11 

Fí*po 

não quíz luetar com Sania 

BUENOS AIRES, 29 (A) — O campeão 
argentino Angel Flrpo recusou acccitar 
40 contos para disputar uma lu?ta com 
o pugilista portuguez José Santa. 

A Camara irá mesmo regeit.jf 

o projecto do Senado? 
RIO, 29 — Corria. como cerl», 

a noticia de que a Camara pi > 
lendo regeitar o projccto do Senai. 
que fixa a taxa ouro para a cobra: - . 
dos impostos de importação e dá ou- 
tras providencias concernentes a ar 
ração das tarifas aduaneiras. Esse pi 
Jecto está distribuído ao sr. Pranclsv.i 
Campos, deputado rainçiro que terá de 
dar parecer sobro elle. 

A medida apparcce aos olhos da mui- 
ta gente como uma cousa verdadeiv.i- 
mente revolucionaria, ao inundo in- 
dustrial. 

A Associação Comtnercial jâ teve 
occasião de approvar uma repre- 
sentação. feita pelo sr. Othon Leomir- 
dos, contra o projecto referido e en- 
viada a Camara para os fins couv--- 
nlentes. Outras sociedades se têm n.n- 
niíestado também contra a matéria. iA 
forma que não são poucos os protei: i 
que o caso tem provocado. 

Deante disso, é bem possível qu a 
Camara receba mesmo ordens para não 
approvar a matéria, em virtude dos in- 
convênlentcs que cila acarretaria. 

Comtudo, estará por iSso S. Paul > 
que foi o Inspirador da questão, se- 
gundo se disse? 

O dr. Carlos do Campos acha-se entie 
nõs e bem poderá, si quizer. pôr abai- 
xo ou fazer approvar o projecto 

De qualquer maneira, a verdad- ê 
que o raso não está tão fácil como ; ,i 
rcela i orinnira vista. 
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29 de julho — Quinta-feira — Lua 

minguante. 
* * *" 

Horoscopo — As pessoas nascidas ho- 
je serão possuidoras de grande intelll- 
gencla. Algo trabalhadoras, multo des- 
confiadas e excessivamente ciumentas. 

íf, Sf, 
O tempo — Céo de crystalina límpi- 

dos. A temperatura continuará em 
ascensão. 

O SANTO DO DIÀ 
Santa Martan, virgem — Santa Mar- 

tha, Irmã de Santa Maria, <a ciuem 
alguns dão o sobrenome de Magdalena . 
e de S. Lazaro, especial amigo do 
vador, que o rf*.-uscltou da morte á vid-r, 
mereceu a preciosa graça de hospedai 
em sua casa ao mesmo Rcdemptor do 
mundo. E prpcurou com tanto desvelo, 
que Elle fosso bem servido, que doce- 
mente a corrigiu pela sua nlmia aneie- 
dade, dizendo-lhe com suave amor: 
•Martha, Martha, portas-te mui solici- 
ta e t< perturbas em multas oousas". 
Depois da Ascenção do Senhor, foi, por 
ordem dos Judeus, com seu Irmão, irmã 
e outros mais da sua fainilia, metida 
em ura navio sem leme e sem velas, pa- 
ra que perecessem no alto mar. Porém 
Deus, que não desampara os seus fieis 
servidores, dispoz a viagem de maneira 
que o navio chegou a salvamento no 
porto de Marselha, onde a Santa Vir- 
gem edlficando ura Mosteiro e peraeve- 
rando nelle com outras donsellas em 
continuas afestinencias e na contempla- 
cão das cousas Divinas, serviu de exem- 
plar edificação a todos os moradores 
daquella cidade. Pouco antes da sua 
morte, foi visitada por Jesus Christo e 
convidada para o Céo cora estas pala- 
vras- "Vem minha amada hospedeira; 
que assim como me recebeste em tua 
casa. Eu te quero receber no meu Pa- 
raíso" Morreu. pois, coosoladlsslma, 
exalando a ditosn Alma com gsta segu- 
rança da sua salvação eterna.  

CÃBELLOS 
Uma descoberta, cujo segredo custou 200 contos de réis 
A "Loção Brilhante" é o melhor es- 

pecifico para as atfeecBos ■ capilares. 
Não pinta porque não é tintura; não 
queima porque não contém sáes noci- 
vos E' uma formula sclentlflca do 
grande botânico Dr. Ground. cujo se- 
gredo foi comprado por 200 contos de 

E' recommendada pelos prlncipaes 
Institutos Sanitários do extrangelro e 
analyzada, e autorizada pelos departa- 
mentos de hyglene do Brasil. 

Cora o uso regular da Loção Brllhan- 
í.o — Desapparecem completamente 

as caspas e aífecçées parasitarlas, 
2.o — Cessa a quéda do cabello. 
j.o   Os cabellos brancos, descora- 

dos ou grisalhos voltam á côr natu- 
ral primitiva eem ser tingidos ou 
queimados. 

4.0 — Detém o nascimento de novos 
cabellos brancos. 

5.0 — Kos casos do calvlcie faz bro- 
tar novos cabellos. 

6.o — O» cabellos ganham vitalida- 
de, tornam-se lindos e sedosos e a ca- 
beça limpa e fresca. 

A "Loção Brilhante" é usada pela 
alta sociedade de S. Paulo e Klo. 

A' venda em todas as boas pharma- 
clas, drogarias e perfumarlaa. 
(S.as f.)   

EPHEMER1DES 
— O sreneral Mathi.is de Albu- 

qw-nip* chega a Santa JLuxi^Llflo Nprtq 
e reune-se ahi ao general BagnuolTT 
Porto Seguro enganou-se éscrevendo 
•'29 de agosto" era ves de "29 de julho". 
Os dois generaes resolvem mudar o 
acampamento para a margem meridio- 
nal da Alagfla do Sul, onde estava a po- 
voaçào de Nossa Senhora da Conceição, 
logo depois villa da Magdalena e mais 
tarde cidade de AlagBas, e chegam a 
esse ponto no dia í de agosto. As avan- 
çadas ficaram no Rio Doce, sendo ahi 
construída uma trincheira no logar de- 
nominado Poço. 

1642 — Alvará de D. João IV, orde- 
nando Que os governadores do Rio de 
Janeiro não interviessem nas elelçCes 
da Gamara, e excluindo desta os judeus 
e os mecânicos. 

1822 — Combate no Funil CBahia), 
cm que são rcpeliidos pelos atiradores 
brasileiros S canhoneiras das forças do 
u-eneral Madeira. Esses navios condu- 
ziam o capitão Taborda, que não des- 
embarcou, porque viu os nossos recebe- 
rem reforços (dirigidos por Lima). 

1826 — A's 11 horas da manhã o ca- 
pitão de mar e guerra James Norton dá 
fundo nas Balisas Exteriores de Buenos 
Aires, com 11 navios da 2.• divisão do 
seu commando e 4 da 3.1, commandada 
pela capitão de fragata Senna Pereira. 1839 — Naufrágio do cutter de guerra 
•Maruhy" na DagBa dos Patos. Entre 
outros passageiros pereceu o coronel 
José Rodrigues Barbosa, ura dos mais 
intrépidos commandantes de cavallaria 
que temos tido. 

1846 — Nasce na cidade do Rio de 
Janeiro a princesa D. Isabel, depois 
princeza imperial do Brasil e por tres 
vezes regente do Império. Durante as 
suas regências, começou em 1871 e ter- 
minou em 1888 a reforma abolucionlsla 
no BrasIL 

1888 — Confnuam os combates na 
Lm; "a Verá e om Isla-Poi. 

T. S. F. 
goc, RADIO EOCCADORA PAULISTA 

At trradlaçCes de boje constarão do 
seguinte programma, a ser executado 
das 16,80 ás 17,80 horas, pelo "Trio Ra- 
dio Bandeirantes": 

29 hE JUL ^ uE i yiò 
  

PERGUNTAS DE MULHER 
Pergunta n. 188 "Si o sr. fosse mu- 

lher e, já casada, ficasse aborrecida do 
marido, teria animo bastante para 
confessar-lhe o seu desdem?" 

(Peroy) 
Resposta — SI eu fosse mulher 1 Ah 

'íi eu fosse mulher, Muita gente dirá 
que ê uma tollca um pensamento des- 
tes, lias acredite: mil vezes eu já tenho 
censadO, pensado e sentido dentro em 

im, em todas as suas manifestações 
de alegria e de pesar, em todas as suas 

Id. les de espirito, até em to- 
as suas organ açOes physicas e 

or s : — mulher, a alma feminina, 
: to e chorando, no amor e no odlo, 

na nqui-t t e n-' deirota. E como tu- 
do isso me tem feito experiente... Ca- 
da vez que a falia de outra cousa mais 
interessante eu troco espiritualmente 
de sexo, v. não imagina quantas sen- 
sações estranhas ,u supporto, quantos 
arrepios dolorosos, quantas emoçOes 
petrifleantes. 

O cerebro esvasla-me o craneo; a 
língua torna-se b lana; os olhos ficam 
cheios de curiosidade para tudo; e o 
corpo se adel aça num ademane que 
me enche de pavor.,, E todo eu, de 
corpo e alma, me sinto infastiado da 
vida, enojado dos homens, cheio de ve- 
neno, cheio de maldades, repleto de ma- 
llcias, as mais diabólicas. 

E' precisamente por saber disso, por 
saber que mulher eu seria horrorosa- 
mente perigosa ã humanidade, perigo- 
sa e nefasta, que o Senhor, saplentls- 
simo, á mim me deu a natureza dos 
homens e... as suas formas... 

Porque — vamos iãl si eu fosse mu- 
lher, eu seria tão de todos os homens, 
que afinal, talvez nem chegasse a ser 
de nenhum. Essa cousa de namoro, de 
olhares, de altitudes, jsso tudo me é in- 
supportavel, quando eu me vejo mulher. 

A vontade de pertencer a todos oe 
homens conjuntamente e a cada um 
de per sl, 6 multo menor do que o asco 
que por todas as Juras masculina eu 
sinto quando vejo em volta da minha 
saia, aquelles joelhos que se curvam 
humildemente.., 

Em todas as minhas phantastlcas vi- 
sões, porém, menina, nunca me vi no 
papel de esposa. Questão de mã vonta- 
de, talvez, nem nunca me vi em taes 
situações. 

Mas sl fosse mulher e aborrecida do 
marido, creia que jámats lhe diria a 
verdade. V. não Imagina como eu tenho 
frágil o coração, guando sou mulher. 
Não posso vêr ninguém soffrer, Fico 
doente. Não posso nem ouvir o gemido 
da jum cão. Então quasi morro de dõr, 
quasl me estoura o coração. São sensi- 
bilidades femininas, não são? 

Não teria animo para confessar o 
meu desdem. Mas garanto-lhe que teria 

coragem para fugir da sua companhia... 
Ohl como o Senhor acertou íazendo- 

ma homem! 
Olymplo Guilherme 

Já conhecem os RadioMumlnosos dss 
portadores Italianos — "VEOLIA"? B- 
xljam o legitimo, marca F. B. 

Anniversaríos 

V8 passar hoje seu annivcrsarlo na- 
tallcto, e por esse motivo foi multo feli- 
citada, a senhorita Llna, filha do sr, 
Luiz Lorenzi, estimado chefe das offi- 
clnas desta folha. 

*v* «y- «v* Fazem annos hoje: 
A menina Djanira. filha do sr. José 

Fernandes da Silva, negociante nesta pra- 
«a; 

a senhorita Magdalena, filha do sr. 
Francisco de Assis Duarw? de Azevedo: 

a senhorita Latif, filha do sr. Salomão 
Geraes, industrial nesta praça; 

a sra. d. Judlth Amem, esposa do sr. 
Elias Amem, guarda-livros nesta praça: 

o dr. J. Capote Valente, advogado no 
fõro desta Capital; 

O sr. major Coriolan» F. Caldas., che 
te do serviço pharmaceutico da Força l'u 
blica; 

-Y- 'V- 
Fazem annos hoje as senhorita» Maria 

Apparecida Sampaio Chaves e Glorinha 
Sampaio Chaves, filhas da sra. d. Car 
lota Sampaio Chaves e do finado dr. Pau 
Io da Silva Chaves. 

Injecções 
Um acadêmico de medicina, com lon^ 

ça pratica hospitalar, applica median- 
te prescripeão medica, a domicilio, et 
das 10 ás 13 horas, á rua Benjamin 
Constant n. 50. 
(alt.) 

Pesames 
Falleceu, hontem. ás 9 horas e 40 mi- 

nutos, nesta Capitai, o sr. maestro Ely- 
seu Leiiis. 

O extineto nasceu «m Plracaia, no an- 
no de 1870, e era filho do sr. Evaristo 
de Moraes Leiiis o d. Antonlo de Padua. 

Deixa viuva, a sra. d. Lydla Claveilo 
Leiiis, e os seguintes filhos sr. Elyseu 
Leiiis Filho e as senhorltas Aida, pianis- 
ta nesta Capital; Eugenia, Adalglsa e 
Alice Lélils. 

O seu enterro realizou-se hoje, ás 10 
horas, sahindo o feretro da rua Uruguaya- 
na n.® 28, para o cemitério do Belém. 

Y -Y -Y1 

Falleceu hontem, ás 21 horas, a sra. 
d. Luiza Libutl, mãe do sr. Mlchelino 
Libutl e sogra do sr. Alfredo Padallnl, 
nosso collega da redacção do "O Com- 
bate". 

O enterro realizar-se-á hoje, ás 18 
horas, sahindo o feretro da rua Anna 
Cintra, n.® 15, para o cemitério do 
Araçá. 

2 — 
8 — 

4 — 

5 — 

6 — 
7 — 

8 — 
9 — 

A" 
1 — 
2 — 

8 — 

4 — 

5 — 

6 — 

7 — 

8 — 
9 

Bozzo — "Demais fox-trot" — 
Fox-trot. 
Vivas — "Alma" — Tango. 
Barbosa — "O mais belio" — Ma- 
xixe. 
Mozart — "Rondõ* — Dalla 12.o 
sonata. 
Mugnal — "Hortencia bine* — 
Fox-lrot. 
Iriarte — "El tatuaje' — Tango. 
Zehrer — "Mrachen aus alt-Wien5 
_ Valsa. 
Vieira — "Assim não" — Maxixe. 
Tupynambá — "Bprgia" — Fox.- 
trot. 
noite, das 20,80 ás 22 horas; 
Lerosa — ■* Rosas' — Fox-lrot. 
Lemaire — ""Coeur des roses" — 
Valsa. 
Thomas — "Ravraond" — Ouver- 
ture. 
Mendelssohn — -Fruhlingslled" — 
Solo de vloloncello. 
Luporlnl — "I dispettl amorosi" 
  Fantasia. 
Pueclnl — "Manon Lescaut" — Se- 
lecção da opera. 
Drdla — "Le songe" (Nocturno) — 
Solo de violiuo. 
Salabert — "lamento tusso". 
Vasseur — "Flor selvagem" — 
Fox-trot. 

Belfort de Mattos 

FALLECEU HONTEM 0 DiRECTOR DO OBSERVATÓRIO 

ASTR0N0MIC0 

Finou-se hontem, ás 22 horas, nesta 
Capital, o dr. J. N. Belfort de Mattos, 
director do Observatório Astronômico 
de S. Paulo. A noticia de seu fallecl- 
mento ecoou doloíosamente nos meios 
sociaes e intellectuaes paulistas, onde 
o extineto, não sõ pelas suas qualida- 
des pessoaes, como também pelas bri- 
lhantes provas de Intelligencia, ha 
multo se havia Imposto. Figura de des- 

. vi 

■ 

BR. BELFORT DE MATTOS 
taqoe, como director do Observatório, 
o illustre finado prestou relevantes ser- 
viços ao Estado de S. Paulo. 

Eeboçândo-se-lhe o perfil, ver-se-á 
quão notorlos serviços prestou o dr. 
Belfort do Mattos ao nosso Estado. Ha 
cerca de 28 annos que, como íuncclo- 

I nario, vinha servindo o Estado e des- 
de 1888 que serviu em estradas de fer- 
ro, tendo nessa época entrado para os 
irabalhos do prolongamento do ramal 
de Itupira, então Penha do Rio do Pel- 

' xe. Como chefe do Serviço Meteorolo- 
i gleo do Estado, dirigia todos os traba- 
I lhes de Meieoroiogia Corrente e de Me- 
1 teorologia Agrícola, além do Serviço 

de Previsão do Tempo e, de facto, tem 
exercido o cargo de director do Obser- 
vatório de S. Paulo, serviço de hora 
offloial, astronomia corrente, heüophy- 
síca, magnetismo terrestre, estudos so- 
bre o regimen dos rios, meteorologia 
sanltarla, dosagem cbimlca do ar, pes- 
quisas sobre a defesa agrícola e aero- 
logla. 

U extineto pertenceu á turma de en- 
genheiros civis, formados em 1888, pe- 
'a Escola Polytechnlca do Rio de Ja- 
neiro, a única então existente. Afnda 
estudante. Íunccíonou como assistente 
fonsiructor das calorias de aguns plu- 
e : ies » na Inspftoria^de Obras da COr- 

te. Posteriormente foi convidado para 
a construcção da Empresa Ferroviária 
Benevente e Minas, o porto Artificial 
do Benevente, Estrada de Ferro Central 
da Parahyba, Unha Ferrea de Lavras 
do Funil e Estrada de Ferro Sapucahy. 

Em S. Paulo procedeu á exploração 
da Estrada de Ferro Sorocabana, pas- 
sando a trabalhar na secção Topogra- 
phica da Commissão Geographlca e Geo- 
lógica. Convidado para remodelar a 
réde meteorológica paulista, dirigiu os 
trabalhos do Serviço de Climatologia 
Agrícola, Previsão do Tempo, Hora Oí- 
flcial, Heliophysica, Magnetismo Ter- 
restre, Regimen dos Rios a presidiu 
a construcção do Observatório de São 
Paulo. 

Ha cerca de 24 annos que vinha di- 
rigindo o Observatório de S. Paulo, ten- 
do Installado, a principio, modestamen- 
te, esse estabelecimento sclentlfico em 
sua residência, de onde posteriormente 
o (transportou para a avenida Paulista. 
A' semelhança do Observatório do Mon- 
te Branco, as installações do dr. Bel- 
fort de Mattos ficaram, durante muitos 
annos, sob a exclusiva direcção de sua 
família. 

O finado era natural do Estado do 
Maranhão, residindo em S. Paulo ha lon- 
ga data. 

Contava 64 annos dc edade e deixa viu- 
va a exma. sra. d. Antonleta Rangel 
Belfort Mattos, e os seguintes filhos; sra. 
d. Zlnha, casada com o dr. Antonlo Furta: 
d. Odiila, casada cora o sr. Alexandre 
RIzzi; sr. José Rangel Belfort de Mattos, 
casado com d. Alice Fairbanks Belfort 
de Mattos: dr. Alexandre Belfort Mat- 
tos, casado com a sra. d. Oiga Fairbanks 
Belfort Mattos; dr. Waidemar Belfort 
Mattos, casado com a sra. d. Jessy Ned- 
dermeyer Belfort Mattos; Fábio e Carlos 
Belfort Mattos; os netos José, Dalmo, 
Rubens, Horacio e Maria Antonietta. 

O enterro realizar-se-á, hoje, sahindo o 
corpo de sua residência, á avenida Pau- 
lista n.° 71, ás 18 horas, para o cemitério 
da Consolação. 

REVISTAS FRANCEZAS 
A "Agencia Soave", sita á rua Direita 

n.° 7-A, acaoa de pôr á venda os últimos 
interessantes números das seguintes re- 
vistas francezas: "Paris Piaisirs", "La 
Vie Parisiense", "Le Sourire", "Fantasio" 
e "Le Rirc". I 

ENTRE OS SALDOS MENCIOHAíy&S OS SEOOmTÊS 

namipas de dia para Senhoras  4»200 
Calças para Senhoras  4.VÍ00 
Camisolas para Senhoras.  Os-OO 
Combinações . . .   M-SõOO 
Luvas   i 598 6$noo 
Lenços, 1|2 dúzia ..... 6$, 498, 3$8 39400 
Meias para homens, o par .    18800 
Meias para Senhoras, o par  2.8800 
Coás de Pelle, desde   3(59000 
Colchas para solteiro  139000 
Vestidinhos por  69000 
Lans para trabalhos, mondas grandes . . . 18000 
Gorros a marinheiro para crianças por . . 29500 
Fronhns, por   3.8800 
Lençóes, por  149500 
Ponto russo, peça com 5 metros, por . . . $300 
Collarinhos de linho por 2$5 e 29000 
Stores de fillet por   999000 
'! oalhas para rosto, 3 por  69500 
Toalhas para banho 10$500 

100".RUA LIBERO BADARO' - 104 

AÍ.LUAM-SE no Braz, duas casas no- 
vas, á rua Major Uctaviano ns. 112 

e 114. Trata-se na rua das Palmeiras, 
17. 
(a31) (2893) 
C— IA. DO GAZ —- Declaro para os de- 

vidos effeitos que perdi a caução 
que garantia o consumo de gaz no pré- 
dio d. 96 da avenida S. Joáo 96 - 3.o 
andar - appart. 4. S. Paulo, 28 de ju- 
lho de 1926. — Mario Bauil. 

(2808) 
CIA. DO GAZ — Declaro para os de- 

vidos cfteltos que perdi a caução 
que garumia o consumo dc gaz no pré- 
dio n. 133 da rua Almirante Barroso. 
S. Paulo, 26-7-1926. — Antonlo Guedes. 
(27-28-29) (2895) 
DECLARO que perdi a caderneta n. 

8.077, série A, da Caixa Econômica 
Federal. Quem a encontrar, é favor 
entregal-a á rua D. Elisa Whltaker n. 
57, que será gratificado. São Paulo, 27- 
7-1926. — José Lonrcnço Gnndrn. 
(28-29) (2899) 
EXMAS. senhoras e senhorltas - Que- 

rels cortar os cabellos, em sua ca- 
sa, com toda a perfeição, sem ir aos 
salões de barbeiros? E' sõ telephonar 
para César, Braz 1146. 
(27-28-29) (2896) 

Pequenos fabricantes 
Fazemos neferocios com pequenos in- 

dustriaes, fazendo adeantamento sobre 
artigos manufacturados de sabida real. 
(Somes Villtts e Cia., largo S. Bento, 
12-A, Telep. Central 1653, S. Paulo. 
(27-28-29) (2897) 

Casa mobiliada 
Traspassa-se o contracto de um so- 

brado, no centro, com 8 quartos, a 
quem comprar os moveis. Facilita-se o 
pagamento. Avenida S. João, 119-sobr. 
(27-28-29)  (2894) 

Machina de costura 
Vende-se uma machina Singer, em 

bom estado. Rua Qulrino de Andrade, 
33, era frente ao Jardim da Memória. 
(a31) 

LIGHT A POWER — Declaramos pa- 
ra os devidos effeitos que perde- 

mos a caução que garantia o consumo 
de luz no prédio n. 46 da rua Almiran- 
te Barroso. S. Paulo, 28 de julho de 
1926. — G. Xavier e CIn. 
(28-29-30) (2805) 
LIGHT ét POWER — Declaro para os 

devidos effeitos que perdi a cau- 
ção n. 247.465, do valor de rs. 508000, 
a qual garantia o consumo de luz no 
prédio n. 6 da rua Conde São Joaquim. 
S. Paulo, 24 de julho de 1926. — Manoel 
Bahia. 
(27-28-29) (2898) 
OFFERECE-SE um rapaz para traba- 

lhar como "chauífeur". Rua Cy- 
prlano Barata, 98-A - Ipiranga. 
(27-28-29) (2892) 
PRECISA-SE de uma moça para tra- 

tar de um casai e servir em con- 
feitaria. Rua Antonlo Raposo, 18 - La- 
pa. , ^ 
(29-30-31) (2806) 
PRECISAM-SE de carpinteiros e ser- 

vente, para telhado. Rua Coronel 
Mursa, 12, Braz - Fabrica de Oigarros. 
(28-29-30) (2802) 
VENDEM-SE 10 machlnas de costu- 

ra, de pé, quasl novas, Singer, dc 
1, 3 e 6 gavetas, algumas bordam e pers- 
pontam, por 1208, 1608, 2008, 2208, 2508, 
270$, 2808. 3008 e 5008 á rua Conselhei- 
ro Ramalho, 227-A, Bexiga - Bondes: 
3, 40 e 47, pertinho, e n. 5 á porta. 
(28-29-30) (2803) 
VENDE-SE uma belia casa, no me- 

lhor ponto da rua Oriente. Vêr e 
tratar á rua São Caetano, 163-A. 
(28-29-30) (2810) 

Acção entre amigos 
A rifa de um reloglo de ouro Patek 

Phtllippe, 20 linhas, que devia extra- 
hir-se com a Loteria Federal do dia 31 
do corrente mez, fica transferida para 
o dia 7 de agosto proximo. 
(29-30-31) (2808) 

Escriptorio no centro 
Vende-se um, bem mobiliado, com 

telephone, em boa sala de frente. Pre- 
ço modico. Ena S. Bento, 59 - 2.o, sa- 
la 1. 
(28) (2807) 

TARDE DA CRIANÇA 
A Sociedade 'Tarde da Criança" 

adiou para fl de agosto proximo, o vi- 
gésimo sarau, em bene do "Prctnio 
Chiaffarelil", o qual estava. annun- 
clado para hoje, dia 29. 

Motivou essa transferencia um pe- 
dido do "Quartetto Paulista" que de- 
verá participar desse sarau. 

Quem vae casar-se? 
Vende-se uma finissima mobilla de 

sala de jantar, estylo antigo. Vêr e tra- 
tar á rua Fortaleza n. 5. 
(29-30-31) 

Quer triumphar na vida? 
Ter riqueza, ser feliz no Jogo. amor. 

vlpgens. commerclo, exames, casamen- 
tos, amizade? Quer conseguir tudo que 
ambiciona? Se soffre escrova-m© que 
lhe direi como fazer, para realizar sua» 
aspirações, sem nada lhe cobrar. En- 
vie enveloppe sellado com o seu ende- 
reço Pedir ao sr. A. Cunha, praça On- 
ze do Junho — Rio Janeirn 
(a29) (2866) 

PROFESSORA 

DE LÍNGUAS 
Com longa pratica e optimas refe- 

rencias, lecclona em casa de famílias 
de tratamento, ingiez, francez, alleraão, 
italiano e portuguez, theorica e prati- 
camente. Garante o progresso. Chama- 
dos á rua Vergueiro, 123, das 12 ás 14, 
ou das 18 ás 20 horas. 
(28-29-30) (2804) 

Poços Artesianos 
Economlcos e coro o máximo rendi- 

mento em agua potável, tanto na Ca- 
pital como no interior do Estado, com 
a Empresa Luiz Capoblanchl, a qual 
não teme concorrência de outra» con- 
gêneres, visto que o que esta pode fa- 
zer por 20 as outras não poderão fa- 
zer por 80. 

Dirigir-se a 
LUIZ CAPOBIANCH1 

Avenida Celso Garcia, 368-A 
SAO PAULO 

(alt.) (287;) 

Casas em Santos 
Alugam-se ou- vendem-se, para famí- 

lia de tratamento, duas gemludas recen- 
temente construídas, a 200 metros da 
praia do Gonzaga. Informações á rua 
Direita. 8-A. Saia 11, 3.o andar. 
(27-29-31) (28-91) 

DR. A. FAJARDO 
Fígado, rins, estômago, Intestinos. 

Res., av. Tlradentes, 21 — Telephone 
Cidade. 19. —- Consultório, rua Alvares 
Penteado. 33 — Das 13 ás 16 horas. 

CALÇADOS PARA 

HOMENS 

Chromo allemão 

405000 
Continua a venda a preços 

reduzidos os calçados para 
homens da "CASA YPIRAN- 
GUiNHA" — Descontes reaes 
RUA DO RIAGHUELO N. 9 
— Calçados modernos aos me- 

nores preços do mercado. 

Conselho aos bons paes 

de familia da Academia 

de Corte "Chiquinha 

DelTOso" 
Todos os bons paes ou esposos deve 

riam dar uma profissão ás suae (ilhas 
e esposas para garantir-lhe o dia de 
amanhã A Academia de Corte "Chiqui- 
nha DelFOso" garante lhes ensinar ests 
profissão por preço barstlssimo. A Aca- 
demia tem 11 annos de exístencl» e a 
sua dlrectorlft tem 24 annos de pratica. 
Foi dlrectora das mais afatliadas casas 
de modas e de casa própria, e já diplo- 
mou milhares de alomnas. Esta Aca- 
demia diploma mais alumnas ella sõ 
que todas as outras do Brasil reunidas, 
e as diplomadas são multo procuradas 
peias casas de modas como eontra-mea- 
tras. Única Academia em que os paes 
de boas famílias de todos os eamos do 
Brasil trazem as suas filhas para ap- 
prender esta arte. Ensina-se a cortar e 
cozer vestidos, chapéos, roupas brancas, 
colletes, etc., pelo preço de 3008000 
theorica e praticamente. A alumna po- 
de cozer grátis 6 vestidos e 3 chapéos. 
Accelto alumnas do interior, dando-lhes 
quarto, cama, pensão, roupa limpa, etc. 
tomando todas as responsabilidades 
delia», e en} ura mez certo, dou ella 
prompta. Por ter cumprido sempre (lel- 
mente os meus compromissos alcancei, 
fama e credito por toda o Brasil. A- 
prompto modelos sob medida sobre 
qualquer figurino eip 6 minutos a pre- 
ço baratissimo. Prot. Mme. Chiquinha 
DelFOso. rua do Rlachuelo. 12-H 

DINHEIRO! 
Aproveitas a occaslão compr .ndo pa- 

ra o frio, sobretudos, capas e ternos 
desde 308000, Lavam-se ternos e capas 
o tingem-se em 24 horas. Tlnturarln 
Central, á Galeria de Crystal, 20 (en- 
trada pela R. da Bõa Vista, 17-A). Te- 
lephone Central 2-8-2-8. 

AO BOTICÃO 

UNIVERSAL 

OCtUOS E PINCE-NEZ 

Lentes ophtalmicas: especiu" 

lista — Offícina paj-a fabrico 

e concerto 

Quer ser feliz? 
Faça uma casinha, mesmo modesta 

procure não pagar aluguel, oonstru» 
para^vender, este é o negocio mal» 
rendoso, a "Serraria da Graça" não ad 
mitte concorrência em madeiras e ma 
terlaes de construcção, tem sempre em 
deposito mais de 300 jogos de portar 
e jareilas, com e sem ferragens, desde 
1581100 e desde 35$000. Rua Domingo» 
de Moraes. 447, e Rua da Cantareira 
«1. Telepbones Cidade 5768 e Avenida 
(d.) (36861 

DINHEIRO 

Casa Marcellino 
Jóias» cautelas de casas de penhor*; 

q do Monte de Soccorro de S. Paulo 
compram se e pagara-s© bem. 
Praça Antonio Prado, 14 

Telephone, Central. 4-a-A-a 

■,-á 
(t 

# 

JANUARI0 L0UREIRL 

Hoa 15 de Novembro, n. < 

Um acto de caridade 
A todas as pessoas de bom coração 

e sentimentos, o professor de violino 
José Tavares, coro duas' fllhtnhas pe- 
quenas, acnando-se ha multo tempo 
doente, sem poder exercer nenhuma 
profissão, acha-se actualmente em ex- 
trema tndlgencla e pede em nome das 
almas soffredoras um auxilio, que o 
bom Deus a todos pagará. Qualquer 
auxilio poderá ser entregue no "Esta- 
do de São Paulo" ou ns rua Brigadeiro 
Oalvão, 127. 

Tinturaria D'OESTÉ~ 
SANTO SUMAS 

Compram-se roupas usadas. lavagem 
chlmlca a secco. Tlnge-ss com perfei- 
ção a preto, azul-marinhu e cõres tuun 
dtaes. toda e qualquer fazendo, 

I1UA ». JOÃO. N. 2S» 
Telephone Cidade 6-4-8 

Pôde enviar, para experienda orna 
peça de roupa para limpar lavar ou 
tingir. Custa pouco experimentar uma 
vez: uma vez! 

E' bom lembrar que não é o preçi 
que faz o trabalho e sim o tnbath' 
que faz o preço 
FKIali RUA TRINDADE, 10 —   - 


